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A violência é considerada como um sério e grave problema de saúde pública mundial, 

agravada pela falta de estatística e pelo silêncio da população, atingindo a sociedade de uma 

forma geral. Crianças e os adolescentes estão entre os grupos mais expostos e vulneráveis. 

Estudos epidemiológicos e sociológicos têm demostrado que esse problema prejudica a fase 

de desenvolvimento desses indivíduos, que podem ser submetidos à violência física, sexual, 

psicológica e negligência. Os profissionais de saúde e em especial os cirurgiões-dentistas 

desempenham papel fundamental na denúncia e notificação dos casos suspeitos ou 

confirmados da violência com crianças e adolescentes. Neste contexto o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a importância do cirurgião-dentista no diagnóstico de maus-tratos infantis. 

Foi realizada com revisão de literatura nas bases de dados Lilacs, Medline, Scielo e Bireme 

utilizando como descritores: “violência infantil”, “odontologia” e “negligência”.  Os critérios 

de inclusão foram artigos publicados nos anos de 2013 a 2016 e em língua portuguesa. Os 

artigos que fugiram ao tema foram excluídos da pesquisa. O cirurgião-dentista desempenha 

um papel muito importante no diagnóstico desses tipos de violência, uma vez que a região 

mais afetada é a cabeça, face e pescoço, áreas de atuação desse profissional. A literatura traz 

como principais lesões hematomas, equimoses, doenças sexualmente transmissíveis, alto 

índice de cárie, lacerações, entre outras. É dever do cirurgião-dentista, notificar ou denunciar 

qualquer suspeita de violência, para os órgãos de proteção responsáveis, pois, segundo o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) o profissional da área de saúde assim como os da 

educação tem a obrigação de notificar os casos, mesmo que não confirmados. Caso tenham 

conhecimento sobre casos de violência e não denunciarem estão sujeitos a sofrer penalidade.  

A violência contra crianças e adolescentes acontece frequentemente e poucos casos são 

denunciados. Portanto é importante que o cirurgião-dentista contribua para resolução desses 

casos, já que além de serem responsáveis pela atenção à saúde eles atuam na área que 

apresenta a maioria das lesões, devendo estarem aptos para diagnosticar quando uma criança 

estiver sofrendo algum tipo de violência ou negligência.  
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